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RESUMO

O acesso a um sistema de saúde democrático e eficiente é, ainda, um processo em construção, 
tendo os gestores e profissionais de saúde um papel fundamental na sua consolidação. Para 
desempenhar suas funções, devem aliar conhecimentos técnicos e a capacidade para lidar com 
a diversidade e complexidade das realidades locais. Exige-se mais habilidade e competência na 
aplicação e otimização dos recursos públicos, visando a busca da qualidade dos serviços, efici-
ência e satisfação dos usuários. A compreensão de questões atuais, cada vez mais complexas, 
parece exigir novas possibilidades de pesquisas que permitam um pensamento multidimensio-
nal, capaz de entender a amplitude dos seres humanos e da sociedade em geral para enfrentar 
os desafios correntes. Este caso descreve a gestão do periódico científico Cadernos ESP com 
seus desafios e possibilidades na produção do conhecimento científico. Cadernos ESP é edito-
rada pelo Centro de Investigação Científica Cesar Victora (CENIC) da Escola de Saúde Pública do 

2. AS POSSIBILIDADES E OS DESAFIOS NO FAZER DA PRODUÇÃO 
CIENTÍFICA
Sob essa ótica, a Cadernos ESP, no decorrer dos anos vem se apresentando como uma ferra-
menta de produção de conhecimento e de reflexão sobre as questões da saúde coletiva, uma 
vez que, entende-se que a principal função do periódico científico é registrar, disseminar e comu-
nicar o conhecimento científico de qualidade e de interesse social.

Nessa caminhada, de 2005 até agora, passou por vários momentos, os quais expressam uma 

Ceará, instituição vinculada à Secretaria da Saúde do Estado do Ceará. Criada em 2005, possui 
periodicidade semestral, trata-se de um instrumento de difusão técnica e científica de caráter 
inter e multidisciplinar em distintos campos do fazer saúde, mas em especial da Saúde Coletiva. 
Tendo por finalidade publicar trabalhos relevantes para a saúde pública e suas interfaces. Ao 
longo dessas reflexões, notamos que são diversos os problemas e desafios para a produção do 
conhecimento. O aprendizado com o feito, nos potencializa e nos leva ao desejo por novas 
mudanças, necessárias para atingir propósitos mais ambiciosos em termos de qualidade cientí-
fica, criatividade e inovação.

trajetória que inicia numa época de mudanças paradigmáticas nas Políticas Públicas de Saúde 
no Brasil e no Estado cearense. Nos anos de 2015 a 2017, o periódico ficou sem publicação 
regular de seus volumes e edições ocasionando descontinuidade das publicações, e um grande 
volume de trabalhos, processos e demandas se configurando como um desafio real a ser supe-
rado. 

Para cumprir sua função, foi necessário desenvolver uma gestão sustentável do negócio, que 
envolve as questões de efetividade (alcançar os objetivos propostos), eficiência (minimizar os 
recursos utilizados para alcançar os objetivos propostos) e durabilidade (a possibilidade de 
operar com o tempo), este último aspecto frequentemente implicando a introdução de soluções 
inovadoras para lidar com um contexto em constante mudança. 

A revista surgiu com a meta de produzir conhecimento no Campo da Saúde Pública e difusão 
científica para a comunidade. Neste contexto, estratégias para valorização e melhorias do perió-
dico vêm sendo adotadas como a implantação de plataforma com novo sistema de submissão, 
atualização de política editorial, chamada pública na modalidade convite a novos pareceristas 
ad hoc, design da proposta de diagramação do periódico e comunicação mais eficiente com os 
autores. 

No cerne da qualidade de um periódico buscou-se a seleção de um corpo de pareceristas  espe-
cialistas nos mais variados campos da saúde coletiva, por meio de um caráter científico inter-
profissional. Logo, a qualidade dos pareceres precisam contribuir para o aperfeiçoamento do 
artigo, integridade do processo de avaliação por pares. Também foram incorporados à revista 
científica revisores de Português, Inglês e Espanhol. Essas adequações buscam a melhoria do 
aspecto da qualidade do artigo em sua estrutura, escrita científica, metodologia, robustez da 
amostra, revisão bibliográfica atual e de referência.

Segundo Moreira (2019,p.7), ressalta-se a importância da redefinição de políticas para a publica-
ção e seus autores. “Essas novas diretrizes visam o respeito ao autor, às questões éticas da pes-
quisa científica, garantindo transparência nos processos de submissão e publicação de artigos”. 
De acordo com as novas diretrizes estipuladas aos autores, os artigos devem destinar-se exclu-
sivamente à Cadernos ESP, não sendo permitida sua apresentação simultânea a outro periódi-
co. Todos os trabalhos avaliados pelo corpo editorial da publicação são organizados com base 
no sistema de revisão pelos pares. O anonimato e a confidencialidade são garantidos durante 
todo o processo de avaliação. Os artigos são enviados em formato eletrônico, por meio do 
software OJS Open Journal Systems. Por estar ligado à área da saúde, a revista adere aos 
padrões éticos e de editoração nacionais e internacionais para publicações de pesquisas em 
consonância com os preceitos éticos. 

Guanaes e Guimarães (2012) acrescentam que a sustentabilidade do periódico envolve, além 
dos custos, outros aspectos relacionados diretamente ao uso de plataformas on-line para publi-
cação e edição de revistas científicas (acessibilidade, recuperação de informações, navegabili-
dade e interatividade), e também os parâmetros de qualidade que devem estar presentes em 
qualquer revista científica (avaliação por pares, conselho editorial, corpo editorial, entre outros). 
Como lembra Carvalho (2011, p. 39), do impresso ao eletrônico as revistas persistem com o 
propósito de comunicar o conhecimento produzido pelo homem [...] e atravessa os séculos cha-

mando para si a responsabilidade de veicular o conhecimento científico e contribuir para a histó-
ria humana. 

Acredita-se que a gestão do periódico científico vem sendo conduzida por uma lógica nacional e 
internacional que os coloca num determinado "lugar" no cenário acadêmico, os seus editores, 
dentro de uma “autonomia relativa”, dirigem cada um deles numa direção possível. A revista vem 
avançando, conta hoje com sete áreas de avaliação da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (CAPES), como o reconhecimento e ampliação de áreas de conhecimento, 
que são: Biotecnologia, Medicina II, Interdisciplinar, Odontologia, Psicologia, Saúde Coletiva e 
Serviço Social. Ressalta-se também as primeiras indexações nas plataformas EBSCO Informa-
tion Services e no Sistema Regional de Información en Línea para Revistas Científicas de América 
Latina, el Caribe, España y Portugal (LATINDEX), desde a história de criação do periódico. 

Além da difusão do conhecimento produzido no campo acadêmico, a revista é fundamental no 
que se refere à avaliação de pesquisadores e das Especializações e Residência Médica e Multi-
profissional realizadas na Escola de Saúde Pública, uma vez que suas pesquisas são encami-
nhadas para o periódico, aspecto que repercute na formação, nos processos de trabalho dos 
profissionais de saúde com a difusão do conhecimento científico no território cearense. E nessa 
perspectiva acredita-se ser relevante dialogar sobre esse tema à luz de pesquisas e experiências 
singulares no território de prática no cenário da saúde.

Logo, a aspiração da gestão de editoração e publicações científicas centra-se em publicar 
artigos julgados de boa qualidade científica, que agreguem conhecimento a seus leitores e, 
ainda, em melhorar o impacto da sua revista entre a comunidade científica, de forma a diminuir 
o caráter regional, situando-a num melhor nível acadêmico, para competir com outras interna-
cionais publicadas no país e no exterior.
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ABSTRACT

Access to a democratic and efficient health system is still a process under construction, with 
managers and health professionals playing a key role in its consolidation. To perform their duties, 
they must combine technical knowledge and the ability to deal with the diversity and complexity 
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society at large to meet current challenges. This case describes the management of the Cader-
nos ESP scientific journal with its challenges and possibilities in the production of scientific 
knowledge. Cadernos ESP is published by the Cesar Victora Scientific Research Center (CENIC) 
of the Ceará School of Public Health, an institution linked to the Ceará State Health Secretariat. 
Created in 2005, it has a semiannual periodicity, and is an instrument of technical and scientific 
diffusion of inter and multidisciplinary character in various fields of doing health, but especially of 
Collective Health. Its purpose is to publish works relevant to public health and their interfaces. 
Throughout these reflections, we note that there are several problems and challenges for the 
production of knowledge. Learning from the feat enhances us and drives us to desire for the new 
changes needed to achieve more ambitious purposes in terms of scientific quality, creativity and 
innovation
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1. INTRODUÇÃO
A pesquisa fornece informações pertinentes e confiáveis, úteis para nortear a tomada de deci-
sões. Nesse contexto, a realização de pesquisas fortalece a compreensão acerca da importân-
cia da investigação científica na prática profissional cotidiana nos diversos níveis de atenção à 
saúde, contribuindo para o desenvolvimento científico e tecnológico, com foco em temas rele-
vantes para o sistema de saúde (MOREIRA, 2019).

Num momento em que se vive uma atmosfera acadêmica pautada por uma lógica produtivista, 
não é por acaso que a Revista Cadernos ESP coloca na sua pauta o interesse pelas discussões 
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mudanças, necessárias para atingir propósitos mais ambiciosos em termos de qualidade cientí-
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e reflexões acerca do “funcionamento” e da gestão científica do periódico científico que têm 
interface com a Saúde Coletiva, com a utilização dos recursos em disseminação do conheci-
mento, que respondam às necessidades da comunidade, requer que se realize a busca sistemá-
tica de informações e de novos conhecimentos, devendo os trabalhadores da saúde incorpora-
rem a investigação no serviço à sua prática.

Logo, a gestão científica, compreende o gerenciamento do processo de certificação de conteú-
do do periódico, visando à seleção e à divulgação de conhecimento de qualidade, respaldada 
pelos atores envolvidos no processo. Vale saber aqui como acontece o processo de avaliação 
de artigos, quais são as etapas, os critérios considerados e os atores envolvidos em cada uma 
das etapas. É importante saber também as características dos grupos que garantem em parte 
a credibilidade científica do periódico, ou seja, a sua equipe de editores e seu comitê editorial 
(SANDES-GUIMARÃES; DINIZ, 2014).

Lançada em 2005 pela Escola de Saúde Pública do Ceará Paulo Marcelo Martins Rodrigues 
(ESP/CE), por meio do seu Centro de Investigação Científica (CENIC). A Cadernos ESP é um 
instrumento de difusão técnica e científica de caráter inter e multidisciplinar no campo da Saúde 
Coletiva, e tem por finalidade publicar trabalhos relevantes para a saúde pública e suas interfa-
ces, tendo como princípios básicos, ser uma fonte democrática de acesso a informação cultural 
e um instrumento estratégico de capilarização do conhecimento entre o mundo científico e a 
sociedade. A revista tem acesso, sem custos para submissão ou publicação de artigos, acolhen-
do manuscritos durante o ano inteiro.

Visando tornar público e de livre acesso os resultados de pesquisas e as experiências advindas 
do contexto dos serviços de saúde, a Cadernos ESP aceita para publicação artigos originais, 
artigos de revisão, comunicações breves, relatos de experiência, dentre outras seções. Com 
isso, permite-se estabelecer a prioridade das descobertas, indicar a evolução de uma ciência e o 
andamento de atividades científicas, além de servir como fonte de informações para o início de 
novas pesquisas e trabalhos científicos (ADAMI; MARCHIORI, 2005). 

O estudo de modelos de gestão relacionados a esse ramo de atividade fundamental para o 
desenvolvimento do conhecimento científico necessita ser melhor investigado, particularmente 
com o objetivo de desvendar o potencial de geração de novos modelos para a atividade de divul-
gação do conhecimento científico  (SANDES-GUIMARÃES; DINIZ, 2014). 
Este caso descreve a gestão do periódico científico Cadernos ESP com seus desafios e possibili-
dades na produção do conhecimento científico.
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trajetória que inicia numa época de mudanças paradigmáticas nas Políticas Públicas de Saúde 
no Brasil e no Estado cearense. Nos anos de 2015 a 2017, o periódico ficou sem publicação 
regular de seus volumes e edições ocasionando descontinuidade das publicações, e um grande 
volume de trabalhos, processos e demandas se configurando como um desafio real a ser supe-
rado. 

Para cumprir sua função, foi necessário desenvolver uma gestão sustentável do negócio, que 
envolve as questões de efetividade (alcançar os objetivos propostos), eficiência (minimizar os 
recursos utilizados para alcançar os objetivos propostos) e durabilidade (a possibilidade de 
operar com o tempo), este último aspecto frequentemente implicando a introdução de soluções 
inovadoras para lidar com um contexto em constante mudança. 

A revista surgiu com a meta de produzir conhecimento no Campo da Saúde Pública e difusão 
científica para a comunidade. Neste contexto, estratégias para valorização e melhorias do perió-
dico vêm sendo adotadas como a implantação de plataforma com novo sistema de submissão, 
atualização de política editorial, chamada pública na modalidade convite a novos pareceristas 
ad hoc, design da proposta de diagramação do periódico e comunicação mais eficiente com os 
autores. 

No cerne da qualidade de um periódico buscou-se a seleção de um corpo de pareceristas  espe-
cialistas nos mais variados campos da saúde coletiva, por meio de um caráter científico inter-
profissional. Logo, a qualidade dos pareceres precisam contribuir para o aperfeiçoamento do 
artigo, integridade do processo de avaliação por pares. Também foram incorporados à revista 
científica revisores de Português, Inglês e Espanhol. Essas adequações buscam a melhoria do 
aspecto da qualidade do artigo em sua estrutura, escrita científica, metodologia, robustez da 
amostra, revisão bibliográfica atual e de referência.

Segundo Moreira (2019,p.7), ressalta-se a importância da redefinição de políticas para a publica-
ção e seus autores. “Essas novas diretrizes visam o respeito ao autor, às questões éticas da pes-
quisa científica, garantindo transparência nos processos de submissão e publicação de artigos”. 
De acordo com as novas diretrizes estipuladas aos autores, os artigos devem destinar-se exclu-
sivamente à Cadernos ESP, não sendo permitida sua apresentação simultânea a outro periódi-
co. Todos os trabalhos avaliados pelo corpo editorial da publicação são organizados com base 
no sistema de revisão pelos pares. O anonimato e a confidencialidade são garantidos durante 
todo o processo de avaliação. Os artigos são enviados em formato eletrônico, por meio do 
software OJS Open Journal Systems. Por estar ligado à área da saúde, a revista adere aos 
padrões éticos e de editoração nacionais e internacionais para publicações de pesquisas em 
consonância com os preceitos éticos. 

Guanaes e Guimarães (2012) acrescentam que a sustentabilidade do periódico envolve, além 
dos custos, outros aspectos relacionados diretamente ao uso de plataformas on-line para publi-
cação e edição de revistas científicas (acessibilidade, recuperação de informações, navegabili-
dade e interatividade), e também os parâmetros de qualidade que devem estar presentes em 
qualquer revista científica (avaliação por pares, conselho editorial, corpo editorial, entre outros). 
Como lembra Carvalho (2011, p. 39), do impresso ao eletrônico as revistas persistem com o 
propósito de comunicar o conhecimento produzido pelo homem [...] e atravessa os séculos cha-

mando para si a responsabilidade de veicular o conhecimento científico e contribuir para a histó-
ria humana. 

Acredita-se que a gestão do periódico científico vem sendo conduzida por uma lógica nacional e 
internacional que os coloca num determinado "lugar" no cenário acadêmico, os seus editores, 
dentro de uma “autonomia relativa”, dirigem cada um deles numa direção possível. A revista vem 
avançando, conta hoje com sete áreas de avaliação da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (CAPES), como o reconhecimento e ampliação de áreas de conhecimento, 
que são: Biotecnologia, Medicina II, Interdisciplinar, Odontologia, Psicologia, Saúde Coletiva e 
Serviço Social. Ressalta-se também as primeiras indexações nas plataformas EBSCO Informa-
tion Services e no Sistema Regional de Información en Línea para Revistas Científicas de América 
Latina, el Caribe, España y Portugal (LATINDEX), desde a história de criação do periódico. 

Além da difusão do conhecimento produzido no campo acadêmico, a revista é fundamental no 
que se refere à avaliação de pesquisadores e das Especializações e Residência Médica e Multi-
profissional realizadas na Escola de Saúde Pública, uma vez que suas pesquisas são encami-
nhadas para o periódico, aspecto que repercute na formação, nos processos de trabalho dos 
profissionais de saúde com a difusão do conhecimento científico no território cearense. E nessa 
perspectiva acredita-se ser relevante dialogar sobre esse tema à luz de pesquisas e experiências 
singulares no território de prática no cenário da saúde.

Logo, a aspiração da gestão de editoração e publicações científicas centra-se em publicar 
artigos julgados de boa qualidade científica, que agreguem conhecimento a seus leitores e, 
ainda, em melhorar o impacto da sua revista entre a comunidade científica, de forma a diminuir 
o caráter regional, situando-a num melhor nível acadêmico, para competir com outras interna-
cionais publicadas no país e no exterior.



2. AS POSSIBILIDADES E OS DESAFIOS NO FAZER DA PRODUÇÃO 
CIENTÍFICA
Sob essa ótica, a Cadernos ESP, no decorrer dos anos vem se apresentando como uma ferra-
menta de produção de conhecimento e de reflexão sobre as questões da saúde coletiva, uma 
vez que, entende-se que a principal função do periódico científico é registrar, disseminar e comu-
nicar o conhecimento científico de qualidade e de interesse social.
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Serviço Social. Ressalta-se também as primeiras indexações nas plataformas EBSCO Informa-
tion Services e no Sistema Regional de Información en Línea para Revistas Científicas de América 
Latina, el Caribe, España y Portugal (LATINDEX), desde a história de criação do periódico. 

Além da difusão do conhecimento produzido no campo acadêmico, a revista é fundamental no 
que se refere à avaliação de pesquisadores e das Especializações e Residência Médica e Multi-
profissional realizadas na Escola de Saúde Pública, uma vez que suas pesquisas são encami-
nhadas para o periódico, aspecto que repercute na formação, nos processos de trabalho dos 
profissionais de saúde com a difusão do conhecimento científico no território cearense. E nessa 
perspectiva acredita-se ser relevante dialogar sobre esse tema à luz de pesquisas e experiências 
singulares no território de prática no cenário da saúde.

Logo, a aspiração da gestão de editoração e publicações científicas centra-se em publicar 
artigos julgados de boa qualidade científica, que agreguem conhecimento a seus leitores e, 
ainda, em melhorar o impacto da sua revista entre a comunidade científica, de forma a diminuir 
o caráter regional, situando-a num melhor nível acadêmico, para competir com outras interna-
cionais publicadas no país e no exterior.


